
                             SERMÃO DEDICADO ÀS MÃES 

Tema: “O QUE FAZER COM A HERANÇA?” 

Texto: “O homem de bem deixa herança aos filhos de seus filhos…” (Provérbios 13.22). 

Introdução: Quero primeiramente me dirigir às mães para relembrarmos alguns momentos. 

1 Como você se sentiu quando descobriu que seria mamãe? 

2 Qual foi a sensação de ter em seus braços seu filho pela primeira vez? 

3 Como foi ouvir seu primeiro choro? 

4 O que você sentiu quando ele falou primeira palavra? 

5 Qual foi a sensação de vê-lo dar os primeiros passinhos? 

Um filho normalmente não se lembra de como a mãe passou noites em claro cuidando dele 

quando bebê, e nem de como foi difícil para ela o deixar na escola sozinho nos primeiros dias. 

Mas há momentos dessa relação tão especial que marcam as crianças para sempre! Já 

imaginou quais são? 

Foi feito uma pesquisa entre adultos de diferentes idades sobre as suas principais memórias de 

momentos vividos com a mãe na infância. É fácil perceber que o carinho e o amor entre mães 

e filhos são os ingredientes principais para lembranças inesquecíveis! 

 As broncas que acabam em abraços – e até risadas! 

 Os momentos a dois no dia-dia 

 As histórias antes de dormir 

 O cuidado quando o filho está doente 

 O carinho da mãe para ensinar 

Eu tenho certeza que agora você também se lembrou dos momentos especiais que você viveu 

com sua mãe. Para aqueles filhos que não tem a sua mãe perto hoje, lembre com felicidade e 

não com tristeza, de todos os momentos valiosos que Deus te deu a oportunidade de viver ao 

lado dessa pessoa incrível. 

1 – Os filhos vêem a mãe como uma das pessoas mais valiosas da sua vida. E como a mãe vê 

os filhos? 

Salmos 127:3 “Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá.” 

Herança é algo valioso que deixamos aos que mais amamos, geralmente aos filhos. É aquilo 

que conquistamos com o nosso trabalho, ou herdamos de nossos pais ou de pessoas que 

queriam o nosso bem. Mas, seja o que for, é o melhor que temos para dar. Pode nem ter valor 

financeiro, mas é muito importante e precioso pelo valor sentimental. 

LAR ADVENTISPA pag. 161 diz: “Os filhos são a herança do Senhor e Lhe somos responsáveis 

pela administração de Sua propriedade.  



 

2 – Para qual propósito Deus concede a bênção da maternidade a uma mulher?  

LAR ADVENTISPA pag. 161 diz: “Os filhos são entregues aos pais como precioso depósito, o qual 

Deus um dia requererá de suas mãos. Devemos dedicar mais tempo a sua educação mais 

cuidado e mais oração. Eles necessitam mais da justa espécie de instrução. ... 

Lembrai-vos de que vossos filhos são os mais jovens membros da família de Deus. Ele os tem 

entregue ao vosso cuidado, para que os prepareis e eduqueis para o Céu. Tereis que dar conta 

a Ele pela maneira como desempenhastes vosso sagrado dever.” 

ISAÍAS 8:18. Trabalhem igualmente os pais para a família com amor, fé e oração, até que 

possam ir a Deus com alegria e dizer: "Eis-me aqui, com os filhos que me deu o Senhor."  

Poderíamos enumerar muitas coisas como sendo herança do Senhor para nós. E como Davi, 

poderíamos ir direto ao ponto e declarar: “Tu és a minha porção e a minha herança; não tenho 

necessidade de mais nada. Como é linda a minha herança”(Sl 16). E isto seria totalmente 

verdadeiro. 

Mas há algo que Deus declara em sua Palavra que eu gostaria que meditássemos neste dia 

dedicado às mães. Está no Salmo 127.3-5: “Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa 

que ele dá. Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na juventude. Como é 

feliz o homem que tem a sua aljava cheia deles!” (NVI). 

 

É interessante atentarmos, e eu convido as mães a olharem com carinho para esta herança, 

para este bem, para este tesouro que o Senhor colocou em nossas mãos: nossos filhos. Muitas 

vezes os vemos como um peso e não como bênçãos. É como se tivéssemos herdado dívidas de 

alguém e não seus bens. Especialmente quando eles estão na fase da adolescência. Mas não é 

assim que Deus vê. Não foi isto que ele idealizou ou sonhou para nós. 

 

Em Gênesis 1.26-28 vemos o propósito eterno e imutável de Deus sendo declarado à 

humanidade: uma família de muitos filhos. Com isso Deus queria que experimentássemos a 

bênção e a alegria da multiplicação de nossos semelhantes (carne da nossa carne, osso dos 

nossos ossos); queria que vivenciássemos a bênção da mutualidade: amar e ser amado, 

perdoar e ser perdoado, dar e receber, acolher e ser acolhido. Deus queria uma humanidade 

inteira de filhos com a Sua natureza santa. 

 

Sabemos que isto não foi possível por causa do pecado: a opção do homem em se independer 

de Deus, deixar de ser família e governar-se a si próprio. Mas isto não mudou o propósito de 

Deus: fez apenas que enviasse Jesus, seu filho unigênito, que deu sua vida em favor de todos 

os que quiserem ser adotados na sua família. E hoje, estamos aqui: adotados na família, 

enxertados na Oliveira, agora povo de Deus. E para quê? Para experimentarmos em vida, nas 



nossas casas, com nossas famílias, na vida da igreja, com os irmãos em Cristo, a bênção do 

propósito de Deus, sermos uma família com a Sua natureza. 

Texto inspirado: OC - Pag. 561 – Ellen White teve um sonho que alerta para a nossa 

responsabilidade:  

Tive certa vez um sonho no qual vi uma grande multidão reunida; e repentinamente o céu se 

tornou negro; o trovão retumbou, fuzilaram os relâmpagos e uma voz, mais alta que o mais 

forte reboar do trovão, ecoou pelos céus e a Terra, dizendo: "Está feito." Parte da multidão, 

com rosto pálido, adiantou-se com um grito de agonia, clamando: "Oh, não estou preparado"! 

Fez-se a pergunta: "Por que não estais preparados? Por que não aproveitastes as 

oportunidades que graciosamente vos dei?" Despertei com o grito soando em meus ouvidos: 

"Não estou preparado; não estou salvo - perdido! perdido! eternamente perdido!" 

3 – Diante dessa cena, que virá acontecer, como devemos agir hoje? 

Em vista das solenes responsabilidades que sobre nós repousam, contemplemos o futuro, para 

que possamos compreender o que devemos fazer para enfrentá-lo. Naquele dia defrontar-nos-

emos com a negligência e desprezo em relação a Deus e Sua misericórdia, com a rejeição de 

Sua verdade e de Seu amor? Na solene assembléia do último dia, na audiência do Universo, 

ler-se-á a razão da condenação do pecador. Pela primeira vez os pais saberão qual terá sido a 

vida secreta dos filhos. Os filhos verão os filhos quantos erros cometeram contra os pais. 

Haverá uma revelação geral dos segredos e motivos do coração, pois o que estava oculto se 

tornará manifesto. Os que caçoaram das coisas solenes ligadas com o juízo, moderar-se-ão ao 

enfrentarem sua terrível realidade. 

Os que têm desprezado a Palavra de Deus defrontar-se-ão com o autor dos inspirados 

oráculos. Não nos podemos permitir viver sem nos referirmos ao dia do juízo; pois ainda que 

muito retardado, está agora próximo, mesmo às portas, e se apressa muito. Quando Deus  

4 - Onde Estarão os Filhos? 

OC - Pag. 561 - ”Os pais que negligenciaram as responsabilidades que Deus lhes deu deverão 

enfrentar essa negligência no juízo. Então o Senhor perguntará: "Onde estão os filhos que Eu 

vos dei para educar para Mim? Por que não estão à Minha mão direita?" 

“Então muitos pais verão que o amor insensato lhes cegou os olhos quanto às faltas dos filhos 

e fez com que estes desenvolvessem caráter deformado, impróprio para os Céus. Outros verão 

que não dedicaram aos filhos tempo e atenção, amor e ternura; sua própria negligência do 

dever fez dos filhos o que agora são.” Testimonies, vol. 4, pág. 424. 

“Pais, se perderdes vossa oportunidade, Deus tenha pena de vós; pois, no dia do juízo, Ele dirá: 

"Que fizestes do Meu rebanho, o Meu belo rebanho?"” 

Suponde que entrásseis no Céu e nenhum de vossos filhos ali estivesse. Como poderíeis dizer a 

Deus: "Eis-me aqui, com os filhos que Tu me deste" (Isa. 8:18)? Os Céus anotam a negligência 

dos pais. Ela está registrada nos livros dos Céus. Manuscrito 62, 1901. 

 



5 - As Famílias Serão Julgadas: OC - Pag. 561  - “Quando pais e filhos se encontrarem no ajuste 

de contas final, que cena se apresentará! Milhares de filhos que têm sido escravos do apetite e 

de vícios humilhantes, cuja vida é um naufrágio moral, estarão face a face diante dos pais que 

deles fizeram o que são. Quem, além dos pais, deve assumir tão terrível responsabilidade? Fez 

o Senhor esses jovens corruptos?” 

 

OC - Pag. 562  - “Oh, não! Fê-los à Sua imagem, um pouco menor que os anjos. Quem, então, 

fez a temível obra de formar o caráter da vida? Quem lhes transformou o caráter, de modo 

que não tivessem o selo de Deus e devessem para sempre estar separados de Sua presença, 

por serem impuros demais para terem qualquer parte com os anjos puros num Céu santo? 

Foram os pecados dos pais transmitidos para os filhos em apetites e paixões pervertidos? E foi 

pela mãe amante de prazeres completada a obra, negligenciando ensiná-los devidamente de 

acordo com o padrão que lhe foi dado? Todas essas mães passarão em revista diante de Deus 

tão certo com o existem.”  

”Lembrem-se os pais e os filhos de que cada um deles está formando dia a dia o seu caráter, e 

que os aspectos desse caráter são impressos nos livros do Céu. Deus está retratando Seu povo, 

com tanta certeza como o artista pinta homens e mulheres, transferindo os traços do rosto 

para sua tela. Que espécie de quadro quereis produzir? Pais, respondei a esta pergunta: Que 

espécie de quadro vos pintará o grande Artista Mestre nos registros do Céu? Devemos decidi-

Lo agora. Logo mais, quando a morte vier, não haverá tempo para endireitar os pontos falhos 

do caráter.” 

“Para nós, individualmente, esta deve ser uma questão muito importante. Todo dia é feita 

uma semelhança nossa para o tempo e para a eternidade. Que cada um diga: "Minha 

semelhança está sendo feita hoje.” 

OC - Pag. 563  - “Não somente nossas palavras e ações, mas também os nossos pensamentos 

formam o quadro do que somos. Seja boa, então, cada alma, e faça o bem. Tal seja o quadro 

que de vós for feito, que não tenhais de que vos envergonhar. Cada sentimento que 

acariciamos deixará sua impressão no semblante. Deus nos ajude a fazer nosso registro em 

nossa família o que gostaríamos que fosse no registro celestial.” 

Reflita: O que você está fazendo com a sua herança? 

É isso que o Senhor espera de nós. É isso que Ele deseja de vocês mamães, o de ensinarem os 

filhos no caminho em que devem andar, como cooperadoras, ajudadoras idôneas, igualmente 

capacitadas, assim como os papais. 

Que Deus abençoe a todas as mamães, aos filhos e aos papais. 

Amém! 

Raquel Lage  

Ministério da Mulher/União sul 


